
A proposta final do trabalho de tectônica experimental foi mostrar em 
cada experimento a configuração tridimensional de estruturas envolvendo a 
sua propagação e comparar estes com as estruturas definidas nos trabalhos 
de campo. 

CÉLIA DIANA RAGATKY 
Geologia da Mina do Capão do Lana: Uma Contribuição ao 

Conhecimento da Gênese do Topázio da Região de Ouro Preto, Minas 
Gerais, Brasil 

Orientador: Fernando Roberto M. Pires 

Resumo: 
Estudo da gênese do topázio com base no mapeamento geológico 

(escala 1: 1.000) da Mina do Capão do Lana, descrição de testemunhos de 
sondagens, análises petrográficas, análises química de rocha total dos 
litotipos da área e análises de inclusões fluidas de topázios. Os dados 
obtidos confirmaram o controle estratigráfico do horizonte mineralizado e a 
influência da tectônica na distribuição do mesmo. Análise petrográfica da 
rocha portadora do topázio sugere que, ao menos parcialmente, o topázio 
cresceu às expensas da sericita e/ou muscovita do filito encaixante da 
mineralização, preservando os demais minerais. Resultados do estudo de 
inclusões fluidas por métodos microtermométricos revelaram presença de 
fluido aquocarbônico com temperaturas de homogeneização compatíveis 
com fluidos metamórficos de fácies xisto verde. As rochas analisadas 
apresentam altos teores de Cr e Ni, o que sugere que o protólito das rochas 
em questão e sedimentar, gerado a partir de rochas com composição 
adequadas. 
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Resumo: 

Geológico e 
Padre Paraíso 

Neste trabalho foi utilizado o método de prospecção aluvionar com 
bateia em aluviões antigos encobertos, leitos vivos, terrações fluviais, 
colúvios e pegmatitos, como propósito de determinar a rocha mãe dos 
crisoberilos, na região que se estende de Padre Paraíso Americanas (NE do 
Estado de Minas Gerais). Foi realizado um mapeamento geológico da área 
estudada (com cerca de 200Km2 ) para mostrar o relacionamento dos vários 
tipos de depósitos estudados com as rochas embasamentos locais. O estudo 
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dos aspectos geomorfológicos, levando em conta caracteres morfológicos e 
climáticos associados aos trabalhos dos ciclos de erosão permitirão 
conclusões sobre a evolução do modelado de posição e datação das 
ocorrências detríticas com crisoberilo . Constatou-se que os crisoberilos são 
encontrados em aluviões antigos encobertos, de idade pleistocênica e 
holocênica cuja rocha mãe é sugestivamente atribuída a pegmatitos simples 
não zonados alojados em rochas granitóides arrasadas pelos ciclos de 
erosão recentes. Um mapa de localização tendo como base a geologia 
permitiu situar as ocorrências mineralógicas estudadas. São apresentados 
22 mapas de distribuição percentual areal de onze espécies minerais 
estudadas. Assim como as características físicas das mesmas um mapa 
geomorfológico apresenta as relações entre as superfícies de erosão 
identificadas na área . 
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Resumo : 
As rochas graníticas aflorantes na reglao de Pedra Azul podem ser 

separadas em dois conjuntos. O primeiro está apresentado por granada, 
granitos, geneticamente ligados a migmatitos e é atribuído ao complexo 
Jequetinhonha. No segundo grupo, intrusivo no primeiro, identificam-se 
duas fácies pOrfiríticas e uma homogênea, tardia; englobadas no Complexo 
de Medina . 

Essas últimas correspondem a granitos a allanita, titanita, de caráter 
cálcio-alcalino, metaluminosos, projetando-se nos campos granodiorítico a 
granítico no Diagrama de Streckeisen, sendo tardi a pós-tectônicos com 
relação ao evento brasiliano. 

Os megacristais de feldspato potássico foram estudados em detalhe, 
indicando cristalização simultânea à da matriz, sendo os núcleos de 
formação precoce. 

Reconhecem-se nessas rochas, enclaves microgranulares escuros 
contendo hornblenda. Esses últimos são interpretados como formados por 
mistura magmática. 

Os padrões de distribuição dos elementos terras raras de granitos e 
enclaves são similares e coerentes com os de rochas crustais. 

Todas as evidências apontam origem crustal profunda para o 
conjunto, tendo os mecanismos de cristalização fracionada e mistura 
magmática sido atuantes em sua evolução. 
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